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Figura 1 – dispersão Clovis nas Américas em Meltzer. 

Fonte: Meltzer (2013: 2). 
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Figura 2 – divisão territorial sul-americana em Dillehay. 

Fonte: Dillehay (2008: 30). 
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Figura 3 – sítios arqueológicos sul-americanos. 

Fonte: Dillehay (2008: 31). 
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Figura 4 – hipóteses de migração nas Américas. 

Fonte: Dillehay (2009: 973). 
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Figura 5 – divisão de áreas no Handbook of South American Indians. 

Fonte: Steward ([H. S. A. I.] 1948: XXVI). 
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Figura 6 – compilação das áreas culturais em Steward. 

Fonte: Heckenberger (2008: 944). 
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Figura 7 – compilação das áreas culturais em Murdock. Fonte: 

Heckenberger (2008: 945) 
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Figura 8 – hipóteses de migração nas Américas em Turnbull. 

Fonte: Turnbull (2019: 4). 
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Figuras 9-10 – modelo cardíaco em Lathrap. 

Fonte: Lathrap (1970: 76-77). 

 

 



11 
 

 

 

 
Figura 11 – dispersão cerâmica na bacia amazônica. 

Fonte: Noelli (1996: 36). 
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Figura 12 – hipóteses arqueológicas dos centros de origem Tupi em 

Noelli. Fonte: Noelli (1996: 37). 
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Figura 13 – modelos de dispersão de Lathrap e Meggers em Corrêa. 

Fonte: Corrêa (2014: 112a). 
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Figura 14 – modelos de dispersão Tupi e Guarani a partir da produção de 

cerâmica de Brochado em Corrêa. Fonte: Corrêa (2014: 112b).  

 



15 
 

 

 

 

 

 
Figura 15 – rotas de expansão conhecidas dos Tupinambá e Guarani em 

Noelli. Fonte: Noelli (2008: 668). 
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Figura 16 – migração dos Tupi em Loukotka. 

Fonte: Loukotka (1929: 397-398). 
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Figura 17 – modelo de expansão Tupi-Guarani em Métraux. 

Fonte: Milheira e DeBlasis (2014: 7385). 
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Figura 18 – dispersões Tupinambá e Guarani em Brochado. 

Fonte: Almeida e Neves (2015: 505). 
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Figura 19 – rotas de expansão Tupi e Guarani em Noelli. 

Fonte: Milheira e DeBlasis (2014: 7387). 
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Figura 20 – subdivisão da tradição cerâmica Tupiguarani em Brochado. 

Fonte: Corrêa (2014: 58). 
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Figura 21 – dispersão linguística Tupi-Guarani em Urban. 

Fonte: Urban (1996: 66). 
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Figura 22 – dispersão linguística Tupi-Guarani em Urban, sub-grupos. 

Fonte: Urban (1996: 76). 
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Figura 23 – modelos da dispersão/expansão Tupi em Urban, Mello e 

Kneip. Fonte: Corrêa (2014: 121).  
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Figura 24 – relações linguísticas Tupi. 

Fonte: Corrêa (2014: 118). 
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Figura 25 – datações para sítios arqueológicos na Amazônia para 

discussão com o modelo de origem Tupi em Lathrap. 

Fonte: Heckenberger, Neves e Petersen (1998: 90-91). 
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Figura 26 – dispersão Tupi-Guarani no século XI em Schmidt. 

Fonte: < http://www.geneconserve.pro.br/siteantigo/tupi.htm>. 
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Figura 27 – dispersão das línguas Tupi-Guarani durante o Contato. 

Fonte: Lathrap (1970: 71). 
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Figura 28 – localização Tupi-Guarani durante o contato em Almeida e 

Neves. Fonte: Almeida e Neves (2015: 502). 
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Figura 29 – compilação do modelo orgânico em Corrêa para os conjuntos 

cerâmicos. Fonte: Corrêa (2014: 214). 
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Figura 30 – idealização da aldeia teko’á. 

Fonte: Milheira e DeBlasis (2014: 7388). 
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Figura 31 – vila Tupinambá no Rio de Janeiro e vila Guarani no rio 

Paraguai, séc. XVI. Fonte: Iriarte et al. (2016: 3). 
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Figura 32 – vila e acampamento Tupinambá no H. S. A. I., séc. XVI. 

Fonte: Steward ([HSAI] 1948: 104). 

 



33 
 

 
Figura 33 – sepultamento e cultivo Tupinambá, séc. XVI, no H. S. A. I. 

Fonte: Steward ([HSAI] 1948: 118). 
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Figura 34 – ornamentos corporais Tupinambá no H. S. A. I. 

Fonte: Steward ([HSAI] 1948: 106). 
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Figura 35 – canibalismo Tupinambá, séc. XVI, no H. S. A. I. 

Fonte: Steward ([HSAI] 1948: 125). 
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Figura 36 – cerâmicas Tupinambá e Guarani por Métraux no H. S. A. I. 

Fonte: Steward ([HSAI] 1948: 110). 
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Figura 37 – cerâmicas Guarani no H. S. A. I. 

Fonte: Steward ([HSAI] 1948: 90a). 
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Figura 38 – cerâmicas Guarani no H. S. A. I. 

Fonte: Steward ([HSAI] 1948: 90b). 
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Figura 39 – toucado e porrete Tupinambá no H. S. A. I. 

Fonte: Steward ([HSAI] 1948: 105). 
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Figura 40 – ornamentos corporais no xamanismo Tupinambá no H. S. A. 

I. Fonte: Steward ([HSAI] 1948: 130). 
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Figura 41 – a palavra panela nas línguas antes do Tupi. 

Fonte: Silva e Noelli (2017: 66). 
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Figura 42 – variabilidade linguística Tupi para os nomes de vasilhames 

cerâmicos. Fonte: Silva e Noelli (2017: 66). 
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Figura 43 – variabilidade linguística Tupí-Guaraní para os nomes de 

vasilhames cerâmicos. Fonte: Silva e Noelli (2017: 67). 
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Figura 44 – dispersão linguística Tupi-Guarani. 

Fonte: Iriarte et al. (2016: 2). 
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Figura 45 – dispersão sul-americana das mandiocas amarga e doce. 

Fonte: Arroyo-Kalin (2010: 489). 
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Figura 46 – detalhe da expansão Tupi-Guarani em Alconini. 

Fonte: Alconini (2016: 31). 
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Figura 47 – datações para sítios arqueológicos Tupi na Amazônia. 

Fonte: Almeida e Neves (2015: 514). 
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Figura 48 – detalhe de mapa da América do Sul no século XIX, 

toponímias e territórios conhecidos à época, e correlações das terras altas 

e terras baixas. Fonte: Moll, Lens e Vertue (1712). 
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Figura 49 – detalhe das fronteiras históricas na Bolívia (transição terras 

altas e baixas). Fonte: Alconini (2016: 20). 
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Figura 50 – detalhe das fronteiras imperiais Inca. 

Fonte: Alconini (2016: 16). 
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Figura 51 – esquema linguístico sul-americano. 

Fonte: Heckenberger (2008: 946). 
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Figura 52 – sistemas formativos sul-americanos em Heckenberger. 

Fonte: Heckenberger (2008: 948). 
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Figura 53 – dispersão de grupos no Brasil Central no H. S. A. I. 

Fonte: Steward ([HSAI] 1948: 986a). 
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Figura 54 – dispersão de grupos nos Andes e alta bacia Amazônica no H. 

S. A. I. Fonte: Steward ([HSAI] 1948: 986b). 
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Figura 55 – dispersão de grupos nas Guianas no H. S. A. I. 

Fonte: Steward ([HSAI] 1948: 986c). 
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